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Jerónimo de Sousa 
de visita ao Municí-
pio de Santiago do 
Cacém

770 crianças do 1.º 
Ciclo nas Piscinas 
Municipais

927 hectares devas-
tados pelas chamas 
na freguesia do Cercal

Festa das flores
Festas da alegria
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Presidente da Câmara Municipal

Festa das Flores
Festas da Alegria

IC 33 recebeu protesto 
Marcha lenta auto-
móvel por melhores 
cuidados de saúde

As Comissões de Utentes e as popu-
lações do Litoral Alentejano realizaram, 
na tarde do dia 9 de Junho, uma marcha 
lenta automóvel no IC 33, entre Relvas 
Verdes e Grândola, no sentido de exigir 
melhores cuidados de saúde.

A iniciativa visou alertar os responsá-
veis do Governo para os problemas com 
que as populações dos concelhos de Al-
cácer do Sal, Grândola, Santiago do Ca-
cém, Sines e Odemira se debatem, so-
bretudo ao nível da “falta de médicos e 
de outros profissionais de saúde”, afir-
ma José Ferro, porta-voz da Comissão 
de Utentes.

As reivindicações incluíam também o 
melhor funcionamento de algumas va-
lências e a criação de uma maternidade 
no Hospital do Litoral Alentejano (HLA); 
melhoria das acessibilidades e dos trans-
portes para o HLA; e a abertura de um 
serviço de finanças e de um serviço de 
urgências em Vila Nova de Santo André. 
Os manifestantes fizeram-se ainda ouvir 
contra o encerramento das escolas em 
todo o Litoral Alentejano.

1. Participei na noite de 18 de Julho, con-
juntamente com a senhora Governadora Civil 
e outros representantes de várias entidades, 
numa visita a diversos locais de Ermidas onde 
são executadas as milhares de flores e respec-
tivos arranjos que enfeitarão esta vila, entre 11 
e 15 de Agosto.

Foi uma visita a convite da comissão orga-
nizadora das “Festas de Santa Maria” que nos 
proporcionou conhecer e saudar uma parte das 
mulheres e homens laboriosos que de dois em 
dois anos trabalham com dedicação e empe-
nho na construção das festas mais floridas do 
Litoral Alentejano.

Trabalhando em garagens, armazéns, mora-
dias e no pavilhão gimnodesportivo do “Vitória 
Ermidense” ali vimos o engenho e o amor das 
mãos que tecem, desde o início do ano, uma 
festa com alma.

Vale a pena visitar a vila florida de Ermidas 
entre 11 e 15 de Agosto, não só para contem-
plar toda a beleza das cores como para o diver-
timento, o encontrar amigos e o saborear a 
vida.

2. Igualmente nestes meses de Verão decor-
rem variadíssimas iniciativas populares em 
todo o nosso município. Reveladoras do forte 
dinamismo que esta terra possui, há Festas 
para todos os gostos.

Para além das “Festas de Santa Maria” ou 
Festa das Flores em Ermidas, são as Festas 
do Município, as Festas de Brescos, as Festas 
da Nossa Senhora da Conceição, as Festas da 
Nossa Senhora do Livramento, as Festas em 
honra de São Bartolomeu e de São Domingos 
e outras que se juntam a muitas festas já rea-
lizadas.

Quase sempre com apoios diversos, e em 
particular das autarquias locais, as mesmas 
são a confirmação da nossa alegria e da forma 
de estar das nossas gentes.

Bem-haja aos organizadores e voluntários 

das nossas festas populares as quais como se 
sabe servem muitas vezes para angariar fundos 
para obras ou realizações que beneficiem as 
populações e a comunidade.

3. Em Setembro vão ocorrer outros grandes 
acontecimentos no nosso município. Por um 
lado, a nova edição da “Feira do Monte”. Por 
outro as “Festas do Foral de Alvalade” que, pela 
sua riqueza e valia de conteúdo, merece todo o 
nosso apoio e incentivo. Por se tratar da recria-
ção da atribuição do foral manuelino à vila de 
Alvalade. Por constituir uma recriação histórica 
inédita no litoral alentejano.

4. Todas estas festas são o testemunho da 
alegria das populações e da nossa gente. Mas 
também da nossa força colectiva.
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A Biblioteca Municipal Manuel José “do Tojal” foi um dos locais visitados por Jerónimo de Sousa 3
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Piscinas Municipais e Biblioteca de Santo André na agenda

Jerónimo de Sousa visitou Santiago do 
Cacém

A comitiva do Secretário Geral do PCP de visita às instalações das piscinas municipais

O Secretário-Geral do 
Partido Comunista Portu-
guês (PCP), Jerónimo de 
Sousa, esteve de visita ao 
município de Santiago do 
Cacém no dia 27 de Ju-
nho. O convite partiu do 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, Vítor Proença, aten-
dendo ao grande interesse 
demonstrado por Jeróni-
mo de Sousa em conhecer 
as Piscinas Municipais de 
Santiago do Cacém e a Bi-
blioteca Municipal Manuel 
José “do Tojal”.

O líder do PCP mostrou 
o seu desejo em “contac-
tar directamente com al-
gumas experiências re-
sultantes do poder local 
democrático no município 
de Santiago do Cacém”, 
mostrando-se “muito agra-
dado” com as duas infra-
estruturas visitadas.

Jerónimo de Sousa mos-
trou o seu regozijo em 
“visitar um concelho que 
através de uma política cor-
recta, séria e construtiva, 
pensando nas populações, 
faz obras desta natureza”, 
revelando estar impressio-
nado com o “número de 
utentes” que frequentam 
com regularidade os dois 
edifícios. O Secretário – Ge-
ral do PCP entende que “o 
bem-estar das pessoas de-
ve ser o objectivo principal 
do poder político, quer seja 
no poder local ou no autár-
quico”, confidenciando ain-
da que o desenvolvimento 
que o concelho de Santia-
go do Cacém tem vindo a 
ter, “para quem conheceu 
e conhece os problemas do 
Alentejo é um sentimento 
de grande contentamento”.

Da comitiva faziam par-
te, entre outros, Jorge 
Cordeiro (membro do Se-
cretariado e da Comis-
são Política do Comité Au-
tárquico) e José Catalino 
(membro da Comissão Po-
lítica do Comité Central e 
responsável pela Direcção 
Regional do Alentejo). 
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Novos Investimentos Turísticos

“Caminhos de Santiago” novo hotel na cidade
A antiga Pousada de San-

tiago do Cacém está a ser 
alvo de remodelação e am-
pliação. Um investimento 
de quase cinco milhões de 
euros e que deverá estar 
concluído no final de 2007.

O projecto do hotel “Ca-
minhos de Santiago” de 4 
estrelas, envolve a recupe-
ração do antigo edifício da 
pousada e a construção de 
um edifício novo com área 
bruta de 2354 m2.

O empreendimento vai 
ter, num total, 35 quartos, 
duas salas de reuniões e/
ou exposições, bar, espla-
nada coberta, sala de es-
tar/jogos, recepção, espa-
ço para Internet/telefones 
e restaurante.

Está a ser projectado o 
jardim e espaços verdes 
na envolvente da pousada 
e uma 2ª fase que irá con-
templar uma piscina. 

“Caminhos de Santiago” 
será uma mais valia para 

o município de Santiago 
do Cacém, aumentando a 

qualidade e quantidade da 
oferta turística.

Hotel Rural Daroeira é aposta de qualidade 

O turismo rural do mu-
nicípio aumentou a sua 
oferta desde o dia 21 de 
Junho, data em que o Ho-
tel Rural Daroeira, que se 
situa na Herdade homóni-
ma, em Alvalade, passou 

e faisões, são algumas das 
novidades que a unidade 
hoteleira vai passar a pro-
porcionar aos turistas, que 
promete também a exis-
tência de um SPA na zona 
envolvente da piscina.

O Hotel Rural Daroeira 
dispõe de 26 quartos com 
ar condicionado, televisão 
e frigobar. O Hotel com-
porta ainda um salão de 
banquetes (com capacida-
de para 400 pessoas), dis-
pondo da maior barragem 
privada do país (onde po-
dem ser praticados des-
portos náuticos) e ainda 
de piscina, bar, salão de 
estar e capela.

O único Hotel em Portu-
gal com pista de aviação 
asfaltada (800m de com-
primento) abrange uma 
área de 1300 hectares e 
está implantado na vasti-
dão da planície alentejana. 
Integrada numa reserva 
de caça turística, a Her-
dade Daroeira prima pela 
tranquilidade e privacida-
de, constituindo um local 
aprazível para partir à des-
coberta da natureza.

a dispor de novas ofertas 
para os seus visitantes.

Para assinalar a data, 
Eduardo Simões de Almei-
da convidou Vítor Proença 
e Álvaro Beijinha, Presiden-
te e Vereador da Câmara 

Municipal de Santiago do 
Cacém para uma visita às 
instalações.

Os passeios de BTT, a 
canoagem, a vela, os cir-
cuitos pedestres, a pesca, 
ou as largadas de perdizes 
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Hospital do Litoral Alentejano 
promove reflexão estratégica

A Administração do Hos-
pital do Litoral Alentejano 
promoveu no dia 30 de Ju-
nho, uma reunião subor-
dinada ao tema “Processo 
de Reflexão Estratégica”. 
Colocar o Hospital na co-
munidade e para a comu-
nidade é um dos  propósi-
tos da sua Administração 
que chamou para  parti-
ciparem no encontro os 
Presidentes das Câmaras 

Municipais do Litoral Alen-
tejano, Governadora Civil, 
ARS de Lisboa e Vale do 
Tejo, AMLA, Presidentes 
das Santas Casas da Mi-
sericórdia dos cinco con-
celhos, Directores e Enfer-
meiros Chefe dos Centros 
de Saúde da região,  APS, 
Repsol, Galp Energia-Refi-
naria de Sines e Associa-
ção de Empresários do Li-
toral Alentejano.

Consolidar, validar li-
nhas estratégicas de ges-
tão e coordenação foram 
objectivos em discussão 
que passam sobretudo 
por seis pontos essenciais 
ao plano de melhoria con-
tínua dos serviços presta-
dos à população do Lito-
ral Alentejano: atrair reter 
e desenvolver as capacida-
des e competências profis-
sionais; consolidar a car-
teira de serviços e reforçar 
a capacidade de resposta 
às necessidades de saúde, 
melhorando a acessibili-
dade e a resolubilidade; 
optimizar e rentabilizar os 
recursos físicos e tecnoló-
gicos; partilhar e controlar 
de forma eficiente e inte-
grada a informação clíni-
ca e de gestão; articulação 
com a rede de cuidados 
de saúde e com a comuni-
dade e implementação de 
instrumentos de gestão 
empresarial.

Nova Refinaria da Galp Energia 
vai ser construída em Sines

A Galp Energia anun-
ciou, recentemente, que 
vai investir na construção 
de uma Refinaria de Con-
versão, que ficará adjacen-
te ao complexo de Sines. 
A nova refinaria “vai dar 
uma base industrial mais 
sólida ao país”, referiu o 
ministro da Economia du-
rante uma visita a esta uni-
dade da Galp, onde esteve 
presente o Presidente da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, município 
que provê cerca de 60% de 
mão-de-obra à Plataforma 
Industrial situado no eixo 
estratégico Santiago-Santo 
André- Sines.

A nova refinaria de con-
versão a instalar em Sines, 
equivale a um investimen-
to de mil milhões de euros 
que se prevê operacional 
em 2010. O ministro Ma-
nuel Pinho referiu que se-

rão poupados 800 milhões 
de euros anuais. O investi-
mento irá criar 2500 pos-
tos de trabalho durante a 
construção e 300 novos 
postos de trabalho directos 
e indirectos, revelou Ferrei-
ra Oliveira, administrador 

executivo da Galp Energia. 
O aparelho refinador da 

Galp Energia passará a co-
brir as necessidades do 
mercado nacional relati-
vamente a este produto, 
anulando o défice que se 
regista actualmente. 

Multinacional alemã 
Aldi investe em 
Santiago do Cacém

A multinacional alemã Aldi abriu recente-
mente um supermecado em Santiago do Ca-
cém. Um novo investimento no município, 
que cria 16 postos de trabalho.

Situado no Bairro do Fidalgo, a sua aber-
tura ao público registou-se a 29 de Junho, 
mas antes teve a visita do Presidente da Câ-
mara Municipal, e do vereador Álvaro Beiji-
nha, no dia 28 do mesmo mês, a convite da 
direcção. Esta visita teve por objectivo dar a 
conhecer o novo estabelecimento comercial 
da cidade, bem como dos produtos comer-
cializados. 

1.ª Pedra do Lar para 
idosos de S. Domingos

A Casa do Povo de S. Domingos realizou a 
cerimónia de lançamento da Primeira Pedra 
do Lar de Idosos desta localidade, no dia 13 
de Junho, dia que assinalou simultaneamen-
te o 64.º Aniversário da fundação da Casa 
do Povo. A cerimónia contou com a presen-
ça, entre outras, do presidente da Câmara 
Municipal, vereadores, presidente da Junta 
de Freguesia.

O novo lar vai ter capacidade de interna-
mento para 28 idosos e segundo o presi-
dente da Casa do Povo, António Vilhena, “a 
capacidade de internamento ficará preen-
chida, mas não ficará com listas de espera”. 
Um projecto adequado às necessidades da 
freguesia num investimento na ordem dos 
750 mil euros, candidatado ao programa 
“PARES”.
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O director do Centro de 
Emprego testemunha 
cumprimento entre o 

Presidente da Câmara e 
o Secretário de Estado

Acordos de cooperação

Município de Santiago do Cacém, IEFP e 
Direcção Geral de Formação Vocacional 
assinam protocolos

O Instituto do Emprego e 
Formação Profissional (IE-
FP) e o Município de San-
tiago do Cacém, bem co-
mo estas duas entidades e 
a Direcção – Geral de For-
mação Profissional assina-
ram, no dia 23 de Junho, 
Protocolos de cooperação 
no âmbito da iniciativa 
“Novas Oportunidades”. 

A cerimónia teve lu-
gar no Centro de Forma-
ção Profissional de San-
tiago do Cacém e contou 
com a presença do Secre-
tário de Estado do Empre-
go e Formação Profissio-

nal, Fernando Medina, do 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, Vítor Proença, e da 
Vice – Presidente da Au-
tarquia, Margarida Santos, 
para além de outros elei-
tos da região.

A iniciativa “Novas Opor-
tunidades” pretende dar 
resposta a um dos mais 
importantes desafios pa-
ra o desenvolvimento do 
País – a qualificação dos 
portugueses, reunindo 
um conjunto alargado de 
instrumentos que visam 
acelerar o ritmo de esco-

larização da população na-
cional. Propõe ainda uma 
estratégia de acção diver-
sificada, abrangendo não 
só os jovens como tam-
bém a população adulta 
menos habilitada. Santia-
go do Cacém, ao atribuir 
uma importância crescen-
te à qualificação dos seus 
munícipes, torna-se um 
“Município Novas Oportu-
nidades”, ao abrigo do te-
or do protocolo.

A ocasião assinala a 
abertura do Centro Novas 
Oportunidades (Centro de 
Reconhecimento, Certifi-

cação e Validação de Com-
petências) nas instalações 
do Centro de Formação 
Profissional de Santiago 
do Cacém, que visa contri-
buir para o aumento dos 
níveis de qualificação for-
mal da população activa.

Foram ainda assinados 
acordos de colaboração 
entre o novo “Centro No-
vas Oportunidades” e di-
versas entidades do Litoral 
Alentejano, que aderiram 
à iniciativa “Novas Opor-
tunidades”, no sentido de 
qualificar os seus traba-
lhadores.



7

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

7

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

Crianças do 1º ciclo beneficiaram com as
Piscinas Municipais

O dia 15 de Maio marcou o início do pro-
jecto que trouxe as crianças das escolas do 
1º ciclo do concelho às Piscinas Municipais 
de Santiago do Cacém. Até ao dia 23 de 
Junho, data em que terminou, a iniciativa 
teve uma adesão de 770 alunos, oriundos 
dos Agrupamentos de Escolas de Alvalade, 

Cercal do Alentejo, Santiago do Cacém e 
Santo André. Do projecto fizeram também 
parte os alunos da Valência Educacional da 
Cercisiago. 

A Câmara Municipal assegurou o trans-
porte para as Piscinas Municipais, bem 
como o regresso a casa. Com a agitação 

e alegria próprias da pequenada, e sob a 
orientação dos monitores da Câmara Mu-
nicipal, os objectivos do projecto visavam 
a adaptação ao meio aquático, introdução 
às técnicas de nado, aumento do índice de 
participação desportiva e a promoção de 
estilos de vida saudáveis.

Promovido pela Cercisiago e Câmara Municipal, com o apoio da Caixa Agrícola

1º Festival Aquático foi um sucesso
A Cercisiago e a Câmara Municipal de 

Santiago do Cacém organizaram, no dia 
1 de Junho, o 1º Festival de Actividades 
Aquáticas, evento que decorreu nas Pisci-
nas Municipais de Santiago do Cacém, por 
ocasião do Dia da Criança. Foram convida-
das a Associação de Paralisia Cerebral de 
Odemira, Cercibeja, Cercigrandola, Cerci-
mor, Cerciportalegre, Cercizimbra, Coope-
rativa de Reeducação e Apoio à Criança Ex-
cepcional de Portimão e Núcleo Educativo 
para a Criança Inadaptada de Lagos.

O objectivo visou o convívio entre os 
utentes participantes; a mostra das capaci-
dades desenvolvidas no meio aquático; di-
namização e aproximação das instituições; 
proporcionar um dia diferente com um pas-
seio, novas experiências e interacção entre 
as instituições. Depois das actividades que 
decorreram dentro e fora de água, a inicia-
tiva terminou com a entrega de prémios 
(uma medalha e uma t-shirt alusiva ao Fes-
tival), cerimónia onde esteve presente a Ve-

readora do Desporto da Câmara Municipal, 
Margarida Santos, acompanhada por Jorge 
Nunes, gerente da Caixa de Crédito Agríco-
la Mútuo de Santiago do Cacém, entidade 
que apoiou a iniciativa.

O Dia da Criança foi também assinala-
do com actividades no Pavilhão Municipal 
de Desportos, que juntaram as crianças 
do município para uma série de iniciativas 
que visavam a sensibilização para a defe-
sa do meio ambiente. Com especial inci-
dência para matérias como os ecopontos e 
a qualidade da água, este ano o Pavilhão 
dos Desportos recebeu também uma ten-
da da Protecção Civil, que tinha como prin-
cipal função transmitir conselhos aos mais 
novos para evitar catástrofes ambientais. 
A prevenção para os incêndios, em plena 
época de Verão, foi uma das temáticas mais 
exploradas junto das crianças, elas que re-
ceberam lembranças da Câmara Municipal 
alusivas ao Dia da Criança.
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 Iniciativa mobiliza população de Santo André

Parque Infantil vai ser uma realidade

“Festa do Pinhal”, uma 
iniciativa realizada no dia 
10 de Junho, no Bairro do 
Pinhal, com o objectivo 
de angariar fundos para a 
construção de um parque 
infantil para as crianças de 
Santo André. Contou com 
apoio da Junta de Fregue-
sia de Santo André, da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém, de muitos 
particulares e de comer-
ciantes de Santiago do Ca-
cém, Santo André e Sines.

A ideia surgiu quase que 
por brincadeira, mas de-
pois de muitos contactos 
começou a formar-se uma 
festa com uma variedade 
imensa de espectáculos. O 
programa constou de sal-
tos em mini trampolim, 
actuação do rancho folcló-
rico do ATL “O Pinguim”, 
concurso de karaoke, ma-
labarismo de fogo, passa-
gem de modelos, danças 
de salão, concurso de ves-
tidos de chita, espectácu-
los com Tó Carlos e Juca 
Coimbra, os MAXI e baile 
com Maria Alice.

O projecto consta da im-
plantação de um parque 
infantil fechado, com chão 
sintético e vários equipa-
mentos para as crianças 
brincarem em segurança. 

Uma iniciativa que mo-
bilizou a população e des-
pertou sentimentos de so-
lidariedade e empenho.

O Informação Munici-
pal esteve à conversa com 
Ana Parado, uma das pro-
motoras da iniciativa e Jai-
me Cáceres, Presidente da 

Junta de Freguesia de San-
to André

Ana Parado

A festa foi um suces-
so para Santo André, não 
conseguimos atingir o ob-
jectivo inicial, que seria 
a angariação da totalida-
de da verba, já temos me-
tade. Eu estou com ideia 
de fazer mais um ou dois 
eventos para conseguir o 
total, porque até ao fim do 
ano quero construir o par-
que infantil no Bairro do 
Pinhal.

É um espaço muito agra-
dável, tanto para as crian-
ças como para os idosos 
e acho que é importante 
criarmos espaços para os 
“nossos meninos”, pois o 
futuro está na mão deles.

Tivemos muito apoio, 
ao nível dos comerciantes, 
desde Santo André, San-
tiago do Cacém e Sines, 
as pessoas foram incansá-
veis em termos de apoios 
financeiros e do recheio 
da festa, toda a comida e 
bebida foi fornecida pe-
los comerciantes, mesmo 
a parte dos prémios e dos 
sorteios, foi tudo ofereci-
do. A adesão das pessoas 
deu-me forças para fazer 

outras, porque de facto as 
pessoas colaboraram mui-
to, foi muito giro.

Jaime Cáceres

Esta iniciativa vem ao en-
contro do nosso projecto 
de democracia participa-
da e participativa. Esta co-
missão de moradores veio 
ter com a Junta no sentido 
de construir um parque in-
fantil no Bairro do Pinhal e 
de reabilitar o jardim on-
de o parque infantil vai 
ser implantado. A junta de 
freguesia deu o apoio ime-
diato, demos o apoio lo-
gístico necessário para a 
reabilitação do jardim e al-
guns materiais. A popula-
ção do Bairro do Pinhal fez 
um trabalho extraordiná-
rio na reabilitação daquele 
espaço público, trabalho 
que eu enalteço.

Estou muito satisfeito 
com a solidariedade de-
monstrada por toda a gen-
te em Vila Nova de Santo 
André, realmente não sa-
bemos quantificar o nú-
mero de pessoas que es-
teve na festa, mas fala-se 
em 3000 pessoas, o que 
é significativo. Um com-
promisso que a Junta de 
Freguesia assumiu com a 
Comissão Organizadora, 
desde o princípio é que a 
vedação do parque infan-
til fica a cargo da Junta de 
Freguesia.

Nós, Junta de Freguesia 
temos dado apoio a ini-
ciativas destas da partici-
pação da população em 
vários bairros. Iniciativas 
que vamos realçá-las co-
mo grande exemplo pa-
ra que aconteça noutros 
bairros e noutros lugares 
da freguesia.

Sardinha assada e 
animação voltam à 
Rua das Lojas

A cor das flores de papel, os festões, o 
tradicional mastro, as quadras populares, 
dedicadas a cada casa comercial da Rua das 
Lojas, e o cheiro a sardinha assada voltaram 
de novo a animar uma das ruas comerciais 
mais antigas da cidade, durante os Santos 
Populares.

Uma iniciativa original promovida pelos 
comerciantes que conta anualmente com o 
apoio da Câmara Municipal de Santiago do 
Cacém.

Os tradicionais arraiais realizaram-se nos 
dias 10 e 24 de Junho dedicados a Santo An-
tónio e S. João, respectivamente, e honras 
feitas a S. Pedro no dia 1 de Julho. 

A Valsa Mandada de S. Francisco, o Ran-
cho Folclórico Ninho de Uma Aldeia e as 
Marchas de S. Luís animaram a festa com-
plementada pelos acordeões de Luís Godi-
nho e Sónia Reis. Os “comes e bebes” foram 
oferecidos à população que se juntou aos 
comerciantes locais que promovem a Festa 
dos Santos Populares como forma de atrair 
um maior número de clientes para o comér-
cio tradicional. 
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Terrakota, um concerto marcado pelos ritmos fortes e intensos do continente Africano

Mês de Julho cheio de animação

Festas do Município 2006

O mês de Julho é sinóni-
mo de muita animação no 
concelho de Santiago do 
Cacém, com as comemo-
rações das Festas do Mu-
nicípio. E 2006 não foge 
à regra. A Câmara Muni-
cipal, com a colaboração 
das Juntas de Freguesia e 
do Movimento Associati-
vo, e com o apoio da Re-
finaria de Sines da Galp 
Energia, preparou um pro-
grama variado e cultural-
mente rico, feito a pensar 
na população heterogénea 
que compõe o concelho. O 
ponto alto das Festas ocor-
re no dia 24 de Julho (vés-

pera do Dia do Município), 
com o concerto do consa-
grado David Fonseca, ex-
vocalista dos Silence 4, em 
Santiago do Cacém.

O dia 1 de Julho assina-
lou o início das festivida-
des, com o concerto dos 
“Terrakota” em Vila Nova 
de Santo André. A banda 
portuguesa trouxe à mais 
jovem Cidade do municí-
pio uma mistura de várias 
sonoridades e influências, 
que marcou um concerto 
animado e interessante, 
com os ritmos fortes e in-
tensos do continente afri-
cano.

Destaque também para 
o IX Festival Nacional de 
Folclore em São Bartolo-
meu da Serra, que decor-
reu no dia 15 de Julho e 
que juntou Ranchos Fol-
clóricos de vários pontos 
do país. De assinalar ain-
da, no dia 22 de Julho, o V 
Encontro de Coros em Vila 
Nova de Santo André e, no 
dia 29 deste mês, o Encon-
tro de Corais Alentejanos 
no Cercal do Alentejo. As 
Festas do Município 2006 
incluem igualmente mos-
tras de pintura e fotogra-
fia, teatro e competições 
desportivas.

“A cor é o caminho directo 
para o coração” – Jerry 
Zamek

Exposição colec-
tiva de pintura da 
escola Alencores

Inaugurou no dia 1 de Julho, no Museu 
Municipal de Santiago do Cacém, a exposi-
ção colectiva de pintura da escola Alenco-
res.

A Alencores é um atelier-escola de pintura 
que funciona em Santiago do Cacém desde 
2000, no antigo Colégio de S. José. De um 
modesto curso de pintura, Alencores de-
senvolveu-se intensamente. Hoje, frequen-
tam a escola cerca de 50 alunos, dos 12 aos 
70 anos, que até 2 de Setembro expõem os 
seus trabalhos.

A Alencores é dirigida actualmente por 
dois monitores Charles Hejnal, seu mentor, 
e António Canaria. A principal técnica ensi-
nada é a pintura a óleo, seguido do pastel 
e pintura a fresco, “o aluno estuda os mé-
todos mais clássicos adaptados aos mate-
riais modernos. Através da arte de misturar 
as cores aos materiais, o aluno futuramente 
tem a capacidade de realizar os seus pró-
prios ensaios”. Os alunos têm possibilida-
de de optar pelo atelier livre, atelier vigiado, 
cursos completos ou meios cursos.

A Alencores considera a pintura como ar-
tesanato ou uma profissão que se aprende  
antes de se revelar em arte.
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“Casa Cheia” no IX Festival Nacional de Folclore, este ano com a Aldeia de S. Bartolomeu da Serra como anfitriã
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Vereadora Margarida foi receber a professora da Association Board of Royal Schools of Music
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Seminário com organização da Câmara Municipal e da AECOPS

Certificação Profissional no sector da 
Construção Civil em debate

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém e a As-
sociação de Empresas de 
Construção e Obras Pú-
blicas (AECOPS) promove-
ram, na noite do dia 7 de 
Junho, um Seminário su-
bordinado ao tema “Certi-
ficação Profissional no sec-
tor da Construção Civil”. 

O Encontro, que se re-
alizou no Salão Nobre 
da Câmara Municipal, te-
ve como pano de fundo a 
sensibilização de empre-
sários e outros agentes do 
sector da Construção pa-
ra a importância da cer-
tificação profissional na 
evolução da competitivi-
dade das empresas. Cada 

vez mais, todas as profis-
sões que compõem o sec-
tor vão sendo certificadas, 
num percurso que vai con-
duzir à obrigatoriedade de 
certificação para todos os 
que fazem parte da indús-
tria em questão.

No Seminário, foram da-
das informações sobre to-
das as Profissões certifi-
cadas e a certificar, dados 
que foram complementa-
dos com uma análise da 
legislação que regulamen-
ta a responsabilidade téc-
nica dos Alvarás de cons-
trução.

Presentes na sessão es-
tiveram o Vereador da Câ-
mara Municipal para as 

Actividades Económicas e 
Turismo, Álvaro Beijinha, 
bem como o Director do 
Centro de Formação Pro-
fissional do IEFP, Rui Ru-
as. Os painéis “Certifica-
ção Profissional no Sector 
da Construção Civil” e 
“Responsabilidade Técni-
ca dos Alvarás” contaram 
com a presença de repre-
sentantes da AECOPS, res-
pectivamente Carlos Trigo 
e Alfredo Lopes. A noite 
terminou com um debate 
moderado por um repre-
sentante do Departamen-
to de Certificação do IEFP, 
sobre as várias temáticas 
que estiveram em discus-
são.

Avaliações da SFRUA foram as melhores a nível nacional

Association Board of Royal Schools of Music 
examinou alunos e professores da SRFUA

A Sociedade Recreativa e 
Filarmónica União Artísti-
ca (SRFUA), de Santiago do 
Cacém submeteu os seus 
alunos e professores a 
exames de credenciação, 
nos dias 9 e 10 de Junho. 

A avaliação foi efectua-
da pela Association Board 
of Royal Schools of Music, 
que classifica as capacida-
des dos músicos, atribuin-
do-lhes um diploma reco-
nhecido mundialmente.

Na sede da SRFUA estive-
ram presentes os aspiran-
tes ao diploma inscritos 
na zona sul do país e até 
alguns alunos ingleses, 
numa ocasião que contou 
com a presença da Vere-
adora com o Pelouro da 
Cultura da Câmara Munici-
pal, Margarida Santos.

Jorge Ganhão, da SFRUA, 
considera “um êxito” a re-
alização dos exames, que 
o responsável atribui à 
“boa formação que o pro-

fessor Carlos Silva tem da-
dos aos alunos da escola”. 
Os exames foram feitos 
nos mais variados instru-
mentos, como piano, sa-
xofone, flauta, ou viola, 
com os resultados a se-

rem classificados como 
“excepcionais” por Jorge 
Ganhão. A média das ava-
liações foi de 128,5 pon-
tos (em 150), valores que 
colocam a SFRUA como a 
“melhor escola a nível na-

cional” e que lhe garantem 
um “lugar de topo” a nível 
internacional. Os resulta-
dos alcançados garantem 
uma “credibilidade ao ní-
vel da música nunca antes 
atingida” para a SFRUA.



11

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

XIV Encontro de Idosos em Santo André

1800 participantes reuniram-se no Parque Central
“Envelhecer é uma arte a aprender” foi 

o tema do XIV Encontro de Instituições de 
Idosos da Zona Sul do Distrito de Setúbal, 
que se realizou no dia 7 de Junho no Par-
que Central em Vila Nova de Santo André.

Este ano contou com cerca de 1800 parti-
cipantes, que representaram 27 instituições 
dos concelhos de Alcácer do Sal, Grândola, 
Santiago do Cacém e Sines. Do município 
participaram 11 instituições.

Uma iniciativa anual que tem como ob-
jectivo proporcionar um dia diferente de 
convívio, de festa e de muitas actividades. 
Os idosos puderam usufruir de quermes-
se, Lojinha de Saberes e Sabores, Lojinha 
de Saberes e Fazeres, muita animação e um 
grandioso baile com o acordeonista João 
do Carmo.

Este evento contou com a presença do 
Presidente da Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, Adjunta do Secretário de 
Estado da Segurança Social, Governadora 
Civil do Distrito de Setúbal, Directora do 
Centro Distrital de Setúbal, o Bispo de Beja, 
entre outros.

Iniciativa anual que tem como objectivo proporcionar um dia 
diferente

O convívio e a animação estiveram sempre presentes

Santiago do Cacém caminhou pela saúde
A Câmara Municipal de Santiago do Ca-

cém associou-se às Comemorações do Dia 
Mundial do Não Fumador promovendo, no 
dia 30 de Maio, uma caminhada que reu-
niu cerca de meia centena de participantes 
e que contou com a colaboração da Prof.ª 
Paula Lopes.

A caminhada teve início no Jardim Muni-
cipal terminando uma hora depois junto às 

Piscinas  Municipais onde decorreu uma au-
la de Body Balance, com o apoio do “Kalo-
rias Klub”.

De novo o Jardim Municipal foi o local des-
tinado às sessões de esclarecimento pro-
feridas pelo Dr. Joaquim de Toro, sobre a 
consulta de desabituação tabagista do Cen-
tro de Saúde de Santiago do Cacém e a Dr.ª 
Carla Araújo, do Instituto Nacional de Car-

diologia Preventiva Prof. Fernando Pádua, 
falou sobre os malefícios do tabaco e das 
vantagens em deixar de fumar. Informou 
também sobre o concurso promovido pela 
Organização Mundial de Saúde e apoiado 
por aquele Instituto “Quit and Win”, isto é, 
parar de fumar e ganhar prémios.

A tarde terminou com um rastreio da Ten-
são Arterial e do Monóxido de Carbono.

Após a caminhada uma 
aula de Body Balance junto 

às piscinas municipais  
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A festa contou com uma sessão de fados

Costa de Santo André e Fonte do Cortiço

Mantemos a Bandeira Azul nas 
nossas praias

As praias da Costa de 
Santo André e Fonte do 
Cortiço foram mais uma 
vez galardoadas com a 
distinção “Bandeira Azul”, 
para a época balnear de 
2006. O concelho de San-
tiago do Cacém vê assim 
renovado reconhecimen-
to pela qualidade das suas 
praias, que viram as suas 
respectivas Bandeiras se-
rem hasteadas no dia 1 de 
Julho.

Na cerimónia esteve pre-
sente o Presidente da Câ-
mara Municipal de San-
tiago do Cacém, Vítor 
Proença, acompanhado de 
vereadores da autarquia. 
Estiveram também presen-
tes o Comandante do Por-
to de Sines, o Delegado 
de Saúde de Santiago do 
Cacém, Joaquim de Toro; 
Ana Vidal, do Instituto de 
Conservação da Natureza; 
e representantes da Junta 
de Freguesia de Santo An-
dré e da RESGATE – Asso-
ciação de Nadadores do Li-
toral Alentejano.

Associação de 
Moradores do Areal 
renova sala de convívio

A Associação de Mora-
dores e Amigos do Areal 
investiram recentemente, 
na recuperação da sua sa-
la de convívio.

Para assinalar a sua con-
clusão a associação orga-
nizou um jantar convívio 
seguido de uma sessão de 
Fados na qual participa-
ram: Maria de Lurdes Braz, 
Fernanda espada, Eduar-
do Serrão, Maria Alice, Jo-
sé Rato, Joana Luz, Fátima 
Cortes, Armando casal, Al-

fredo Sargaço, Fernando 
Espada, Francisco Mana-
faia e André. À viola Car-
los Silva e à Guitarra Ma-
nuel Domingos.

A sede da freguesia de 
Vale de Água foi seleccio-
nada pelas estudantes do 
curso de Animação Socio-
cultural da Escola Superior 
de Educação de Beja: Már-
cia Gamito, Maria Margari-
da, Patrícia Cavaco e Vera 
Romão, para desenvolve-
rem o seu projecto final 
de curso que decorreu nos 
fins-de-semana de 23 de 
Maio e 3 de Junho. 

O projecto teve por fina-
lidade criar dinamismo na 
aldeia, bem como a valori-
zação do Património Local.

As actividades foram de-
senvolvidas com base em 
dois temas: “Chama de 
Contos” com a participa-

ção de Jorge Serafim e “Há 
Feira na Aldeia” mostra de 
artesanato.

O projecto foi apoiado 
pela Junta de Freguesia de 
Vale de Água e pela Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém através do pro-
grama “Atreve-te”.

Aldeia em Movimento – Vale de Água

Animação promovida por alunas universitárias
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Acordos de cooperação

Câmara Municipal celebra 
protocolo com Galp Energia

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém e a Galp 
Energia celebraram na tar-
de do dia 19 de Julho, um 
protocolo de colaboração 
que prevê uma contribui-
ção monetária da empre-
sa petrolífera para supor-
te a actividades culturais e 
desportivas. Foram ainda 
assinados acordos entre as 
duas entidades e outras co-
lectividades da região. A ce-
rimónia decorreu no Salão 
Nobre da Câmara Munici-

pal de Santiago do Cacém.
Um dos protocolos pres-

supõe o apoio de 20.000 
euros por parte da Galp 
Energia para as “Festas do 
Município”, iniciativa pro-
movida pela Câmara Mu-
nicipal, reconhecendo-se a 
ambas as partes um papel 
fundamental a nível eco-
nómico e social na região.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém desen-
volve acções de procura de 
apoios directos ou indirec-

tos às entidades e institui-
ções que demonstrem rea-
lizar actividades relevantes 
para a qualidade de vida da 
população e no apoio a ac-
tividades culturais e des-
portivas. Tendo em aten-
ção estes objectivos, a 
Câmara Municipal procura 
cultivar um relacionamen-
to entre as empresas que 
exercem a sua actividade 
na Zona Económica de San-
tiago do Cacém e a comu-
nidade em geral.

CCDR Alentejo vai abrir dele-
gação do Litoral Alentejano

A Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimen-
to Regional do Alentejo 
(CCDR Alentejo) vai abrir 
uma delegação do Litoral 
Alentejano em Vila Nova 
de Santo André. A concre-
tização deste novo servi-
ço público vai ao encontro 
da proposta apresentada à 
CCDRA pelo Presidente da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, Vítor Pro-
ença, para que esta aber-
tura se concretizasse no 
município. O anúncio foi 
feito pela presidente da 
CCDR Alentejo, Maria Leal 
Monteiro, durante uma vi-

sita às futuras instalações, 
a localizar no Bairro Azul.  

 A CCDR Alentejo tem 
como missão executar, no 
âmbito da respectiva área 
geográfica, as políticas de 
ambiente, de ordenamento 
do território, de conserva-
ção da natureza e da bio-
diversidade, de utilização 
sustentável dos recursos 
naturais, de requalificação 
urbana, de planeamento 
estratégico regional e de 
apoio às autarquias locais 
e suas associações, ten-
do em vista o desenvolvi-
mento regional integrado 
e tornar a região Alentejo 

mais desenvolvida e com-
petitiva.

Com a abertura da no-
va delegação, o GAT (Ga-
binete de Apoio Técnico), 
que neste momento está 
a funcionar em Grândola, 
irá passar para Vila Nova 
de Santo André.

A CCDR Alentejo tem 
sede em Évora, existindo 
também serviços descon-
centrados em Portalegre 
e Beja, sendo com muito 
agrado que a Câmara Mu-
nicipal vê concretizar-se 
a implantação da referida 
delegação no município 
de Santiago do Cacém.

Projecto “Atreve-te” 
continua a dar que falar
“Bioritmo 2006” 
angaria alimentos 
para fins sociais

O Projecto “Atreve-te” continua 
a dar oportunidades aos jovens 
para concretizarem as suas ideias. 
Depois do sucesso de 2005, a ini-
ciativa Bioritmo voltou a ter lugar 
este ano, com a responsabili-
dade do evento a estar a cargo da 
“HappyFamily Productions”, um 
grupo de jovens alvaladense.
O “Bioritmo 2006” teve lugar na 
Barragem de Fonte Serne, no dia 16 
de Junho, e consistiu num espectá-
culo pluricultural com malabares e 
música electrónica, que decorreu 
entre a meia-noite e as 21h do dia 
17.
Todos os músicos actuaram sem 
qualquer tipo de remuneração, 
tendo sido cobrados à entrada 
2kg de alimentos não perecíveis 
que foram doados à Cercisiago. 
Da recolha resultaram 400kg de 
alimentos e um forte incentivo à 
organização para a continuação do 
projecto nos anos vindouros.
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Santo André

OB
RA

S Reparação de parques de 
estacionamento

Pondo cobro a uma situ-
ação que se arrastava há 
algum tempo, a Câmara 
Municipal procedeu ao sa-
neamento do parque de es-
tacionamento, junto à EB 
2/3 de Santo André. A in-
tervenção consistiu em re-
moção de pinheiros e res-
pectivas raízes, abertura de 
caixa e enchimento. Poste-
riormente irá ser executada 
rede de pluviais e aplicação 
de tapete betuminoso.

Nos parques de estacio-
namento do Bairro Pôr do 
Sol, procedeu-se à limpeza 
e aplicação de tapete.

Os trabalhos foram exe-
cutados por administração 
directa.

Execução de passeios e parques 
de estacionamento

Com vista à melhoria ur-
banística, a Câmara Mu-
nicipal executou por ad-
ministração directa a 
conclusão de passeios e 
zonas de estacionamen-
to na Zona de Actividades 

Mistas (ZAM) em Vila Nova 
de Santo André.

Os trabalhos incluíram 
abertura de caixa e enchi-
mento, assentamento de 
lancil e pavimento.

Câmara Municipal 
viabiliza 100 novos 
fogos para habitação a 
custos controlados

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém deli-
berou, em 25 de Maio de 
2006, ceder à CHESANDRÉ 
Cooperativa de Habitação 
e Construção Económica 
os lotes 13 a 22 do lote-
amento municipal em Vila 
Nova de Santo André.

Os 10 lotes, com uma 
área total de 2802 m2, 
permitirão construir cer-
ca de 100 fogos de custos 
controlados, constituindo 
uma nova oferta de habita-

ção de qualidade a custos 
finais muito abaixo dos 
valores actuais de merca-
do, com objectivos clara-
mente sociais.

A responsabilidade dos 
projectos, da construção 
e das vendas competem à 
CHESANDRÉ, procedendo-
se em breve à assinatura 
do contrato promessa en-
tre as duas partes e à ce-
lebração da respectiva es-
critura

Intervenções nos 
parques de 
estacionamento da ZIL

A Câmara Municipal re-
alizou intervenções nos 
parques de estacionamen-
to da Zona de Indústria Li-
geira (ZIL) em Vila Nova de 
Santo André.

Os trabalhos incluem 
abertura de caixa e seu 
enchimento e são executa-
dos com recursos próprios 
da Câmara Municipal.
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Santiago do Cacém Cercal do Alentejo

Conclusão de arranjos 
exteriores nas Relvas 
Verdes

A Câmara Municipal pro-
cedeu à conclusão dos 
arranjos exteriores do Lo-
teamento Apoiado Licínio 
Rodrigues nas Relvas Ver-
des.

Os trabalhos executados 

com os recursos próprios 
da Câmara Municipal cons-
taram de: abertura de ca-
boucos e enchimento, as-
sentamento do pavimento 
e prolongamento da rede 
telefónica.

Embelezamento urbano 
no Loteamento
Municipal da Carapinha

Estão em execução o en-
quadramento paisagístico 
e as infra-estruturas do 
Loteamento Municipal da 
Carapinha. 

Da intervenção constam 
os seguintes trabalhos: ar-
ruamentos, passeios, rede 
de abastecimento de água, 
rede de iluminação públi-

ca, rede de baixa tensão, 
drenagem de águas plu-
viais, rede de telecomuni-
cações e enquadramento 
paisagístico (plantações, 
rede de rega e mobiliário 
urbano).

Uma empreitada com o 
valor global de 344.673€.

Ligação rodoviária entre 
a Rua Dr. Beja da Costa e 
a Rua Dr. Álvaro Cunhal

Encontra-se em fase de 
conclusão a pavimentação 
da ligação rodoviária da 
Rua Dr. Beja da Costa com 
a Rua Dr. Álvaro Cunhal no 
Cercal do Alentejo.

Da intervenção constam 
os seguintes trabalhos: 
movimento de terras, sub-
base, base, pavimentação, 
muro de suporte, guardas 
de protecção, sinalização 
e rede de drenagem de 
pluviais.

Uma empreitada a car-
go da empresa Teodo-
ro Gomes Alho e Filhos, 
Lda. num valor total de 
52.204,28 euros.

Esta intervenção visa a 
melhoria da qualidade de 
vida dos municípes.

Reparação da Estrada 
Municipal 573 no Areal

A Câmara Municipal pro-
cedeu ao saneamento de 
algumas zonas da Estrada 
Municipal 573 (EM 573), 
nomeadamente, abertura 
de caixa e enchimento. 

Esta reparação ocorreu 
dado o piso apresentar al-
gumas fissuras. Posterior-
mente irá ser aplicado ta-
pete betuminoso.
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Ondas de 
Calor
Autoprotecção

Uma onda de calor ca-
racteriza-se por tempera-
turas máximas superiores 
à média habitual para a 
época, durante um perío-
do longo de dias. Sem as 
devidas precauções pode 
provocar lesões irreversí-
veis, devido à desidrata-
ção, e, em alguns casos, 
leva à morte.

Qualquer pessoa pode 
ser susceptível aos efeitos 
do calor, particularmente 
durante uma onda de ca-
lor, mas são especialmen-
te vulneráveis as crian-
ças nos primeiros anos 
de vida, idosos, quem te-
nha determinadas doen-
ças crónicas (por exemplo 
respiratórios e circulató-
rias) e doentes acamados. 
Também para quem está 
a seguir dietas com restri-
ção de líquidos é aconse-
lhável vigiar atentamente 
a saúde.

Em qualquer dia de mui-
to calor, para evitar situ-
ações de desidratação ou 
aumento da temperatura 
corporal, siga estas reco-
mendações e divulgue-as

VIAGEM DE AUTOMÓVEL

Viaje nas horas de menor 
calor;
Evite percursos longos;
Ingira muitos líquidos 
(água e sumos naturais);
Proteja-se do sol. Cubra 
as janelas do veículo, 
com telas apropriadas 
para não dificultar a con-
dução;
Não feche totalmente as 
janelas, a não ser que te-
nha ar condicionado liga-
do.

DÊ ESPECIAL ATEN-
ÇÃO A BEBÉS, CRIAN-

ÇAS E IDOSOS

Mantenha-os arejados;

•

•
•

•

•

•

Incêndio na 
Sonega devasta 
927 hectares

Realizou-se em 17 de Julho um plenário 
na Sonega que juntou cerca de 150 pessoas 
para discutir os prejuízos e causas do gran-
de incêndio que ocorreu em 11 e 12 de Ju-
lho nas zonas do Tarro, Branquinho e Sone-
ga, freguesia do Cercal.

Há a lamentar a devastação de 927 ha de 
área ardida e a morte de 18 cabeças de ga-
do e 70 aves de capoeira, números que fo-
ram recolhidos na altura da ocorrência, mas 
que são já superiores pois alguns animais 
têm vindo a morrer e/ou a ser abatidos por 
terem ficado em condições de saúde precá-
rias motivadas pelas chamas. Estiveram no 
combate ao incêndio 209 bombeiros de 13 
corporações, apoiados por 63 veículos, que 
conseguiram circunscrever o incêndio na 
madrugada do dia 12 de Julho. Registaram-
se ainda alguns reacendimentos, que foram 
prontamente combatidos pelos soldados da 
paz que ficaram de prevenção no local.

No local estiveram também presentes o 
Serviço Municipal de Protecção Civil e fun-
cionários da Câmara Municipal de Santia-
go do Cacém, que forneceram gasóleo para 
as viaturas que combatiam o incêndio. Uma 
palavra de grande apreço e agradecimento 
para o Centro Comunitário da Sonega, que 
forneceu alimentação a todos os bombeiros 
presentes no local, bem como para os agri-
cultores e proprietários das terras, que com 
os seus tractores e alfaias foram os primei-
ros a combater as chamas, dando uma pre-
ciosa ajuda.

O Serviço Municipal de 
Protecção Civil Alerta

Vista-lhe roupa leves de 
algodão claras e largas;
Dê-lhe água frequente-
mente
Se transportar animais 
doentes domésticos dê-
lhe água e não os deixe 
fechados.

REFEIÇÕES

Faça refeições ligeiras, 
com pouca gordura e 
sem condimentos.
Coma pouco de cada vez, 
mas várias vezes ao dia.
Não inicie a sua viagem 
após uma refeição.

PREVINA A DESIDRA-
TAÇÃO

Mesmo que não tenha 
sede, beba com regulari-
dade:
Água
Sumos naturais, que tam-
bém fazem a reposição 
de sais minerais perdi-
dos na sudação.
Incentive os idosos a be-
berem, pelo menos, mais 
um litro de água por dia 
do que é habitual.

•

•

•

•

•

•

•
•

•

EVITE BEBIDAS QUE 
AUMENTAM A DESI-

DRATAÇÃO

Alcoólicas que, para além 
da desidratação, são ra-
pidamente absorvidas 
num organismo desidra-
tado, podendo levar fa-
cilmente a estado de em-
briaguez,
Gaseificadas, com cafe-
ína, ricas em açúcar ou 
quentes.

VESTUÁRIO

Use:

Roupas leves de algodão
Cores claras.

Evite:

Fibras sintéticas e lã por-
que aumentam a transpi-
ração.
Cores escuras porque ab-
sorvem maior quantida-
de de calor.
Que os idosos vistam ne-
gro ou fibras sintéticas.

•

•

•
•

•

•

•


